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Capítulo 1: "Conte Outra Vez"

O quarto estava silencioso, iluminado
apenas por uma suave luz entrando pela

cortina.

 Maya, uma esperta menina de 4 anos, estava
aconchegada em sua cama enquanto sua mãe,

carinhosamente, começava a contar uma
história antes de dormir.



Maya: (com entusiasmo) "Mamae, o que a
fadinha Luna fez?"

Mãe: "A fadinha Luna tinha uma varinha
mágica e usava seu poder para ajudar as

estrelas a brilhar mais no céu."

Maya: (sorrindo) "De novo, mamae! Conta
outra vez!"

Mãe: (sussurrando) "Era uma vez, num reino
encantado, uma pequena fada chamada

Luna..."



Maya: (com entusiasmo) "Mamae, o que a
fadinha Luna fez?"

Mãe: "A fadinha Luna tinha uma varinha mágica
e usava seu poder para ajudar as estrelas a

brilhar mais no céu."

Maya: (sorrindo) "De novo, mamae! Conta outra
vez!"



A mãe, com paciência e amor, reiniciou a história.
No entanto, algo era diferente desta vez. Maya
estava especialmente animada, seus olhinhos

brilhavam com curiosidade enquanto ela absorvia
cada palavra da historinha, assim mamae contou

toda a historia e no final

Maya: "Mamae, 1, 2, 3, conte outra vez!"

E assim ficaram por horas, mamae conversando
com Maya para que ela dormisse e Maya

relutando para dormir querendo ouvir mais uma
vez a mesma historinha.



Capítulo 2: "Dificuldades de Seguir Rotinas"

A manhã nasceu com um sol radiante, mas no café da
manhã na casa de Maya, as nuvens pareciam pairar

sobre a pequena mesa. 

Maya, ainda sonolenta e com um semblante
emburrado, se sentou à mesa, esfregando os

olhinhos.

Mãe: "Bom dia, meu amor, Como foi a noite?"

Maya, bocejando e com um bico no rosto,
respondeu com um murmúrio:

Maya: "Foi ruim, mamãe. Eu queria mais histórias, e
demorei muito para dormir."



A mãe, suspirando, compreendeu a situação. Ela
própria tinha passado um tempo considerável na

noite anterior tentando acalmar a agitação de
Maya.

Mãe: "Eu entendo, querida. Mas agora é hora de se
levantar, se trocar e ir para a escola. Você sabe

que temos uma rotina a seguir."

Maya, com um resmungo, começou a demonstrar
resistência à ideia de ir para a escola.

Maya: "Não quero ir para a escola hoje, estou com
sono."



A mãe, começando a sentir o cansaço da noite
anterior, tentou motivar Maya com carinho.

Mãe: "Você precisa ir para a escola, meu amor. Vai
encontrar seus amiguinhos e terá um dia divertido.
Além disso, você não quer perder as brincadeiras

e aprendizados, não é?"

Maya, agora visivelmente brava, não estava
disposta a ceder.

Maya: "Não quero. Estou com sono, e não quero
fazer nada hoje."

A mãe, sentindo a tensão, começou a ficar um
pouco frustrada


